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			APRESENTAÇÃO

			MARIA ISABEL, MARIA ANTÔNIA, MIGUELINA, HONORATA. BRANCAS, NEGRAS, RICAS, POBRES, JOVENS OU NÃO, CASADAS E SOLTEIRAS. DIFERENTES MULHERES QUE TINHAM ALGO EM COMUM: A VONTADE DE CELEBRAR O CARNAVAL!

			Este livro - fruto de minha pesquisa de Mestrado em História, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, que ganha agora uma versão revisada e atualizada - busca apresentar a participação das mulheres no carnaval de Porto Alegre, entre os anos de 1869 e 1885, apontando para os diferentes lugares e condições que elas ocuparam nos festejos.

			Naquela época, Porto Alegre passou por uma transformação na sua maneira de render louvores a Momo. Surgia um novo modelo de festa, o carnaval veneziano. A fim de acabar com o entrudo e buscando uma festa que tivesse os ares da modernidade, a Sociedade Carnavalesca Esmeralda Porto-Alegrense e a Sociedade Carnavalesca Os Venezianos propuseram novos lugares para as mulheres no carnaval. Da ativa participação nas antigas brincadeiras de entrudo, para a passividade de contemplar os préstitos promovidos por esmeraldinos e venezianos.

			E como as mulheres se posicionaram frente a essas mudanças? Continuaram adeptas do antigo modo de celebrar o carnaval ou aderiram ao modelo proposto por esmeraldinos e venezianos? Quais eram os espaços de atuação socialmente desejáveis às mulheres durante o carnaval? Essas e outras perguntas me conduziram a entrar no universo dessas carnavalescas do século XIX, que te convido para agora conhecer comigo! Vamos?!

		


		
			INTRODUÇÃO

			Carnaval. Para uns significará a esperada oportunidade de vestir uma bela fantasia e ser admirado. Para outros, tal ideia é inconcebível, mas pode ser substituída por ensaiar uns passos desajeitados, de sunga ou biquíni mesmo, ao som de uma banda. Alguns associam a ideia de carnaval a uma ou várias latinhas de cerveja. Outrora foi moda cheirar lança-perfume e há quem o faça ainda hoje, em nome do carnaval.

			Para um dirigente de escola de samba, carnaval significa trabalho e tensão. Para o folião descompromissado, a oportunidade de paquerar e ser paquerado, chegando sempre que possível às vias de fato. Para uma velha baiana do Império Serrano, o carnaval era o único dia do ano em que encontrava um ex-namorado da juventude, hoje componente da velha-guarda, com quem não se casara. Muitos só neste período do ano têm coragem de viver plenamente sua sexualidade, permitindo-se atitudes censuradas durante o resto do ano (VALENÇA, 1996, p. 7).

			Festa de múltiplos sentidos e significados que se transformaram ao sabor do tempo e do espaço. O extrato acima retrata a diversidade presente no atual carnaval carioca, mas também podia ser experimentada há mais de um século: para uns era uma forma de civilizar a cidade, para outros o único momento que tinham para aproveitarem sua sexualidade; outros, ainda, viam nesse período a oportunidade de se adequarem aos modelos divulgados ou dar uma brejeira escapadela dos olhares sempre atentos dos pais. Sociedades carnavalescas, bailes, préstitos, entrudo, mascarados, bisnagadas: eram assim as festas por volta do último quartel do século XIX, na capital da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul.

			Em meados da década de setenta do século XIX, Porto Alegre era uma pequena cidade que começava a se desenvolver e, para obter os ares da modernidade, era preciso reformá-la. Não só fisicamente, como também nos hábitos, condutas e valores. E é aí que entra o carnaval: até então celebrado na forma do entrudo, brincadeira que estava sendo acusada de rude, insalubre e grosseira, se tentaria estabelecer uma nova forma de festa, o chamado carnaval veneziano. Duas foram as representantes iniciais desse folguedo: a Sociedade Carnavalesca Os Venezianos e a Sociedade Carnavalesca Esmeralda Porto-Alegrense. Inicialmente composta exclusivamente por homens, as agremiações acreditavam estar trazendo uma maneira civilizada de fazer o carnaval.

			E as mulheres? Quais eram os espaços de atuação socialmente desejáveis a elas nesse processo reformista do carnaval? Houve mudanças em relação às antigas brincadeiras de entrudo no que tange a participação das mulheres? O objetivo deste trabalho é, portanto, analisar as condições e os lugares que as mulheres ocupavam durante os festejos carnavalescos, destacando o processo de transformação da festa em Porto Alegre e suas influências sobre as práticas femininas. Pretendo evidenciar que, durante as brincadeiras de entrudo, as mulheres tinham uma ativa participação no carnaval, fossem elas da elite ou de classes populares. Eram protagonistas da festa. Com o surgimento das sociedades carnavalescas, houve um cerceamento dessa atuação. Da ativa participação, passaram a coadjuvantes do carnaval. Deste modo, abordarei as tentativas de moralizar e adequar os comportamentos femininos aos espaços e condutas estabelecidas com o surgimento das sociedades carnavalescas e as posturas das mulheres diante de tais condicionamentos. O período abordado compreende os anos entre 1869 – ano em que o entrudo, após algumas décadas de abrandamento, ressurge na capital da Província de São Pedro, tendo sido esse renascimento atribuído a uma figura feminina – e 1885, ano marcado pela ausência dos venezianos no carnaval, representando o declínio e a falência das tradicionais sociedades carnavalescas.

			Este é um trabalho que parte da perspectiva da História das mulheres e das relações de gênero. Em princípio, deve-se ter em mente que o gênero é uma categoria que se constrói sempre em uma perspectiva relacional, em função da oposição estabelecida entre masculino e feminino. Assim, trabalho com o conceito de gênero entendido enquanto uma categoria na qual “a diferença entre masculino e feminino [é tida] como resultado de uma organização social da relação entre os sexos, logo se distanciando dos determinismos biológicos” (SCOTT, 1990, p. 15). Imbricadas no sistema simbólico das representações, as relações de gênero são construções históricas e culturais. Ao mesmo tempo em que são elaboradas a partir da experiência de homens e mulheres em sociedade, as representações ajudam a configurar essas experiências e a torná-las inteligíveis, refazendo-se a todo o momento. Afinal, “homens e as mulheres reais não cumprem sempre os termos das prescrições de sua sociedade ou de nossas categorias de análise” (SCOTT, 1990, p. 15). É neste sentido que Scott (1990, p. 15) sugere que os historiadores e historiadores “devem antes de tudo examinar as maneiras pelas quais as identidades de gênero são realmente construídas e relacionar seus achados com toda uma série de atividades, de organizações e representações historicamente situadas”.

			Pierre Bourdieu (2005, p.6) propõe analisar “os ‘gêneros’ como habitus sexuados”, ou seja, como a incorporação das disposições culturais do princípio de divisão sexual dominante sobre os agentes sociais, resultado de um extraordinário trabalho coletivo de socialização difusa e contínua no qual “as identidades distintivas que a arbitrariedade cultural institui se encarnam em habitus claramente diferenciados” (BOURDIEU, 2005, p.34). Para o autor

			[...] as aparências biológicas e os efeitos, bem reais, que um longo trabalho coletivo de socialização do biológico e de biologização do social produziu nos corpos e nas mentes conjugam-se para inverter a relação entre as causas e os efeitos e fazer ver uma construção social naturalizada [...], como o fundamento in natura da arbitrária divisão que está no princípio não só da realidade como também da representação da realidade e que se impõe por vezes à própria pesquisa (BOURDIEU, 2005, p.9 e 10).

			Entender gênero como “habitus sexuado” nos induz a discutir a própria noção de habitus trabalhada por Bourdieu. Segundo o autor, o habitus é o conjunto de disposições culturais incorporadas a partir das estruturas materiais de um determinado período histórico e da posição ocupada pelos diferentes agentes no espaço social, ou seja, “as estruturas mentais através das quais eles apreendem o mundo social, [que] são em essência produto da interiorização das estruturas do mundo social” (BOURDIEU, 2004, p.158). As disposições dos agentes, as estruturas mentais através das quais eles entendem e percebem o mundo social e, por conseguinte, a si mesmos, formariam o que Bourdieu chamou de habitus. Desta forma, “através do habitus temos um mundo de senso comum, um mundo social que parece evidente” (BOURDIEU, 2004, p.159), pois,

			O habitus produz práticas e representações que estão disponíveis para a classificação, que são objetivamente diferenciadas; mas elas só são imediatamente percebidas enquanto tal por agentes que possuam o mesmo código, os esquemas classificatórios necessários para compreender-lhes o sentido social (BOURDIEU, 2004, p. 158 e159).

			Na relação de forças material e simbólica entre os sexos, é destinado aos homens uma posição de dominação. As mulheres, desde o nascimento, por serem mulheres, são tratadas como objetos cuja função é manter o capital simbólico – especialmente honra – em poder dos homens. Ao nascer introjetamos construções culturais que evidenciam inúmeras desigualdades e hierarquias, produzindo significados e práticas de diferentes gradações. Poder exercido nas mais diversas instituições -“Escola ou o Estado, lugares de elaboração e de imposição de princípios de dominação que se exercem dentro mesmo do universo mais privado” (BOURDIEU, 2005, p.11) - e apreendido por nós como algo natural, a dominação masculina é entendida como uma estrutura invariável, necessariamente incorporada por ambos os sexos.

			Em sociedades patriarcais como a brasileira, a dominação masculina condicionou e ainda condiciona ideais de masculinidade e de feminilidade, assim como as relações entre homens e mulheres, estabelecendo assimetrias de gênero. Embora concorde com a ideia de que, para o entendimento das relações de subordinação e dominação, seja necessário o cruzamento com outras categorias como as de classe, de raça e de geração, por exemplo, é necessário ressaltar que patriarcado ainda atravessa todas essas questões, sobrepujando o poder de uns sobre outras. É neste sentido que o discurso em prol de uma reforma carnavalesca - visando o agenciamento do desejo e o controle dos corpos, sobretudo, femininos - era direcionado, principalmente, para as mulheres da elite porto-alegrense, jovens, brancas e nascidas em famílias que possuíam uma reconhecida distinção social. Muitas vezes contudo, essas representações acabavam impactando grupos que ocupavam outras posições no espaço social, que a elas se adequavam, ainda que como estratégia de sobrevivência/resistência nessa relação de subordinação/dominação das forças materiais e simbólicas da estrutura social.

			Sobre a historiografia do carnaval, especificamente a respeito da cidade de Porto Alegre, há de se mencionar as seguintes pesquisas: Alexandre Lazzari (1998), analisou o carnaval na cidade no período de 1870 a 1915, buscando entender as diferentes expectativas projetadas sobre o carnaval de rua, decisivas para a sua apropriação definitiva por alguns grupos e abandono por outros. Segundo o autor, havia no carnaval porto-alegrense do final do século XIX, uma tradição baseada em adaptações, ressignificações e rejeições das novidades culturais da Corte carioca e da Europa, conforme suas conveniências e condições sociais e políticas, que teria facilitado a difusão dos símbolos de identidade nacional, posteriormente. Em minha dissertação de mestrado As Mulheres no Reinado de Momo: lugares e condições femininas no carnaval de Porto Alegre (2008), que resultou no trabalho apresentado neste livro, busquei analisar a participação das mulheres nos festejos carnavalescos da cidade de Porto Alegre, desde os tempos de entrudo, ao surgimento, consolidação e declínio das tradicionais sociedades carnavalescas no século XIX, assinalando as diferentes condições e lugares ocupados por elas. Ao apontar os caminhos que estavam sendo apresentados para as mulheres participarem do carnaval – a partir do nascimento das sociedades Esmeralda e Venezianos - assinalei um processo de construção das hierarquias de gênero sendo promovido através do carnaval. Dando continuidade a essa pesquisa, em minha tese de doutorado Festas Carnavalescas da Elite de Porto Alegre: Evas e Marias nas redes do Poder (1906-1914) investiguei a participação das mulheres no carnaval, a partir do renascimento de Esmeralda e Venezianos, no início do século XX, buscando mostrar que no período pesquisado as Evas darão lugar às Marias, na  tentativa de construção de um carnaval distinto e do reforço das hierarquias dominantes do masculino.

			As décadas de 1930 e 1940 do carnaval porto-alegrense foram estudadas por Íris Germano (1999) e Marcus de Freitas Rosa (2008). Abordando alguns aspectos da construção identitária negra em Porto Alegre através do estudo do carnaval, Germano enfocou os diferentes modos como os grupos afrodescendentes locais se apropriaram da festa e compuseram suas identidades como negros, porto-alegrenses, gaúchos e brasileiros. Rosa (2008, p.6), por sua vez, buscou enfatizar a multiplicidade de sujeitos e modos de organização, a variedade de sentidos e a diversidade dos lugares da festa”, olhando para a construção de hierarquias e distinções, aproximações e distanciamentos e os conflitos e solidariedades estabelecidos entre os variados agrupamentos carnavalescos da cidade, num período em que “os folguedos ‘populares’ foram submetidos a um intenso processo de transformação em ‘ícones de brasilidade’.

			No que tange à festividade celebrada no formato de Escolas de Samba, Helena Cattani (2014, p. 6) analisou o processo de cariocalização do carnaval de Porto Alegre, buscando compreender como, a partir da década de 1960, foi incorporado o “modelo carioca de fazer carnaval, tornando-se esta uma das únicas formas de comemorar os dias do rei Momo”. Já Laura Galli (2019) abordou o processo que desencadeou na transferência dos desfiles de Carnaval das escolas de samba do centro de Porto Alegre para a área do Porto Seco, na Zona Norte da cidade (1994-2004), buscando entender qual o lugar do Carnaval na cidade.

			Fora do âmbito acadêmico há de se mencionar os seguintes trabalhos: Memórias de um Carnavalesco (s/d), escrito por Hemetério de Barros; Fragmentos históricos do carnaval de Porto Alegre (s/d), pesquisa publicada por Heitor Carlos e o estudo de Athos Damasceno, O Carnaval porto-alegrense no século XIX. Nesse estudo pioneiro sobre os festejos carnavalescos no século XIX, Ferreira traçou um histórico do carnaval em Porto Alegre, desde os tempos do entrudo até o fim do século XIX, descrevendo o surgimento e decadência das sociedades carnavalescas. Além disso, reproduziu integralmente várias notas de jornais que hoje em dia encontram-se indisponíveis para consulta, sendo de grande valia para esta pesquisa. Destaco ainda o trabalho Carnavais de Porto Alegre, de Flávio Krawczyk, Íris Germano e Zita Possamai publicado pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre, com objetivo de divulgação ao grande público.

			O presente livro está estruturado em 4 capítulos. O primeiro analisa a participação das mulheres na brincadeira do entrudo, mais especialmente, nos anos iniciais da década de 1870. Ativas jogadoras - tanto as mocinhas das famílias mais conhecidas, quanto as mulheres não tão bem nascidas -, a elas eram dirigidos apelos para que desistissem do jogo. Desde discursos médico-sanitários, lembrando as epidemias pelas quais havia passado a cidade, até os de juízo moral, condenava-se o comportamento de quem se entregava a esse modelo de festa. Acusadas de terem feito retornar o costume à cidade (através da figura da Ex-marquesa de Monte Alegre), após um período de arrefecimento das práticas entrudescas, eram as mulheres protagonistas dessa história.

			O capítulo 2 abordará a criação das sociedades carnavalescas – Esmeralda e Venezianos e o surgimento do novo modelo de festa. Proposto por um seleto grupo de homens, tinha-se em vista uma reforma de costumes que pudesse dar a Porto Alegre os ares da modernidade. A fim de adequar o comportamento das mulheres durante os festejos de Momo, novos lugares e condições a elas seriam atribuídos: da ativa participação no entrudo – que passara a ser condenado pela licenciosidade e pela possibilidade de quebra na prudência sobre a conduta das senhoritas – à passividade, de apenas jogar flores aos rapazes que desfilavam nas sociedades carnavalescas.

			No terceiro capítulo, discuti o momento em que as mulheres transpuseram o modelo que foi apresentado e passaram a participar das sociedades carnavalescas, conquistando novos espaços e lugares na festa. Analisei os bailes das tradicionais sociedades - evidenciando a atuação das mulheres, inclusive ao permanecerem fiéis às práticas do entrudo, apesar de severas recomendações contrárias a esse jogo - e os préstitos, dando-se especial atenção aos carros que continham a presença feminina, como por exemplo, o da rainha. Mas não só de transgressões era feito o carnaval. Veremos que, muitas vezes, as mulheres tentaram se adequar aos modelos que eram divulgados, mesmo que em termos de discurso. 

			O quarto e último capítulo analisará o momento em que as duas tradicionais sociedades carnavalescas, Esmeralda e Venezianos, ao mesmo tempo em que entram em decadência, influenciam outros grupos a seguir o mesmo formato de carnaval, como a Germânia, a Floresta Aurora e a Congos. Destacarei os motivos apresentados como causadores da falência das agremiações pioneiras, como a insistência do gosto feminino pelo entrudo. E no que tange à criação de outras sociedades, influenciadas pelo modelo veneziano, abordarei especialmente a Germânia, com ênfase às participações das mulheres. 

			Um dos problemas que nos deparamos ao tratar um tema relativo às mulheres é o da escassez de testemunhos produzidas por elas. A fim de incorporar diferentes vozes ao trabalho, busquei consultar um diversificado leque de fontes e encontrei registros que conferem visibilidade a essas protagonistas do carnaval porto-alegrense. Entre as fontes mais utilizadas na pesquisa, destaco a fonte impressa – sobretudo os jornais A Reforma, Mercantil, Jornal do Comércio, O Século, Álbum de Domingo, A Federação. Com qualidades úteis para a pesquisa histórica, como: a periodicidade, que nos permite acompanhar a “memória do dia a dia e estabelecer a cronologia dos fatos históricos”; a disposição espacial da informação, na qual verificamos “inserção do acontecimento histórico dentro de um contexto mais amplo” (ESPIG, 1995, p. 274), o jornal jamais pode ser visto como um dado, “a partir do qual abstraímos os elementos de uma suposta realidade” (ELMIR, 1995, p. 21). Alguns passos são importantes para que o historiador e a historiadora não caiam em suas armadinhas: ler intensivamente o jornal, que é o que “acontece com leitores cujo tempo da experiência da leitura não corresponde ao tempo de formulação do jornal” (ELMIR, 1995, p. 22), observando o fato de que a imprensa “não informa a história, simplesmente” e que deve ser pensada como “uma representação construída sobre o real, sobre os quais incidem determinados filtros deformadores que cabe ao historiador determinar e equacionar em suas análises” (ESPIG, 1994, 274-276).

			Ao entender que a imprensa não deve ser fonte exclusiva para qualquer pesquisa histórica (ELMIR, 1995), neste trabalho procurei abarcar diversos tipos de registros documentais. É preciso salientar que a maioria das pistas deixadas pelo passado foi elaborada por homens e que minha intenção era trazer à tona não somente o que queriam que essas mulheres fizessem durante o período carnavalesco, como também o que elas acreditavam que deviam fazer e fizeram. Há de se fazer uma distinção entre os ideais culturais e experiências sociais, dito de outra forma: há diferença entre o que era transmitido através da imprensa como um comportamento adequado para as filhas da terra e o que essas mulheres verdadeiramente praticavam durante o carnaval.

			Se os jornais nos mostram registros produzidos predominantemente por homens, consegui buscar indícios, vozes femininas, a partir de processos-crime, nos quais elas são chamadas à justiça para testemunharem sobre eventos dos quais fizeram parte. Suas vozes emergem em meio a depoimentos, inquéritos e testemunhos e podemos saber um pouco das versões femininas, mesmo que coagidas pela justiça, em uma situação um tanto quanto constrangedora. Ricos registros das práticas e representações dos agentes envolvidos na questão, os processos-crime, enquanto fonte histórica, trazem um leque de possibilidades para se compreender tanto os indivíduos, quanto a sociedade a que pertenciam. Segundo Chalhoub (1986, p. 41),

			[...] ler processos criminais não significa partir em busca ‘do que realmente se passou’ porque esta seria uma expectativa inocente – da mesma forma como é pura inocência objetar à utilização dos processos criminais porque eles ´mentem`. O importante é estar atento às ´coisas` que se repetem sistematicamente: versões que se reproduzem muitas vezes, aspectos que ficam mal escondidos, mentiras ou contradições que aparecem com frequência.

			As fontes imagéticas também foram utilizadas ao longo da pesquisa, sobretudo a partir da análise de um conjunto de charges publicadas na imprensa da capital que retratavam o carnaval de Porto Alegre e a participação feminina nesses festejos. Para Pesavento (2002, p. 1), a arte, “seja como confirmação, negação, ultrapassagem, transformação, inscrição de um sonho, fixação de normas e códigos, registro de medos e pesadelos, expectativas”, pode ser entendida como “um registro sensível no tempo, que diz como os homens representavam a si próprios e ao mundo”.

			Mesmo que as imagens nos permitam “‘imaginar’ o passado de forma mais vívida” (BURKE, 2004, p. 17), elas também devem entendidas como uma construção simbólica, uma representação e não como uma reconstrução fiel da realidade. Neste sentido, Kern (2005, p. 18) salienta que a imagem “não pode ser pensada pelo conceito oriundo do mundo clássico, já que ela se constitui como representação, estruturada por conceitos e pela acepção que o artista tem do mundo, por suas intenções ou aquelas do encomendante da obra e pelo uso social da mesma”. Algumas imagens também serão apresentadas aqui por seu aspecto ilustrativo.

			Outras fontes ainda foram consultadas, tais como os livros de atas da Sociedade Carnavalesca Esmeralda (1907 a 1931), livro de registro das posturas municipais (1829 a 1888) e inquéritos policiais a fim de chegar o mais próximo possível daquele universo carnavalesco de nossas folionas do século XIX. Vamos a elas então!

		


		
			1 MULHERES E O ENTRUDO: O PROTAGONISMO DA PARTICIPAÇÃO FEMININA

			Século XIX, década de 70. O entrudo – brincadeira de origem portuguesa realizada nas comemorações carnavalescas – ressurgia na Capital da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, após estar ausente desde 1856, sobretudo, em função de um surto de cólera que afligira a cidade. Esse renascimento das práticas entrudescas e, mais especificamente, a atuante participação feminina, será o objeto de análise deste capítulo.

			As origens da brincadeira

			Para um espectador dos dias de hoje, habituado aos desfiles de escolas de samba e aos abadas no carnaval, pode parecer estranho ouvir falar de entrudo. Todavia, o entrudo é um costume ligado às práticas carnavalescas desde os primórdios do Cristianismo. Segundo Baroja (1999, p. 171), o carnaval – ou Carnal – era uma época que se opunha à Quaresma, na qual era permitido comer carne. E o Antruejo – companheiro do termo português para entrudo – fazia parte desse conjunto de fenômenos que “só tem sentido como catarse preparatória para justificar a entrada na quaresma”. A alegria e os excessos cometidos durante o carnaval seriam uma inversão da ordem, uma preparação para o momento de privação que estava por chegar.[ 1 ]

			Suas origens, contudo, são ainda mais remotas e – para alguns autores – remetem às Saturnálias e Matronálias do Paganismo. Bakhtin (1993, p. 6), por exemplo, ressalta a nitidez com que as tradições remanescentes das Saturnais “permaneceram vivas no carnaval da idade média, que representou com maior plenitude e pureza do que outras festas da mesma época, a ideia de renovação universal”. Nas Saturnais, festas romanas, realizadas em fins de dezembro, em honra a Saturno, marcada pela licenciosidade, havia, por exemplo, trocas de votos e presentes e se concedia maior liberdade aos escravos (LAROUSSE CULTURAL, 1999).

			Seja de origem Cristã ou remetendo aos tempos do Paganismo, o carnaval torna-se uma tradição por toda a Europa. Na Itália e na França, durante a Idade Moderna, eram comuns desfiles de carros alegóricos e luxuosos bailes de máscaras. Já na Península Ibérica, se caracterizava por “correrias desordenadas em que as pessoas atiram umas nas outras, água suja, ovos, fezes, farina e outras substâncias” (KRAWCZYK; GERMANO; POSSAMAI, 1992, p.11). É interessante observar a visão do cronista Júlio Dantas (apud ALBIN, 2006, p. 160) a respeito da brincadeira no início do século XX. Para ele, “nós, portugueses, nunca compreendemos que o entrudo pudesse ser uma festa d’arte como na Itália da renascença, ou uma festa d’espírito como na França de Luis XIX [sic]. O nosso entrudo foi sempre, desde o século XVII, fundamental e caracterizadamente porco. E mais: boçal, imundo, desordeiro e criminoso”.

			Eduardo Faria, no Novo dicionário de língua portuguesa, de 1861, traz a seguinte definição a respeito do jogo:

			Entrudo, s. m. (introito de quaresma) os três dias que precedem a quaresma ou quadragésima, durante os quais é uso em alguns países divertir-se o povo banqueteando-se, molhando-se uns aos outros, empoando-se e fazendo outras peças jocosas; carnaval. Dia de entrudo, a terça-feira que precede à quarta-feira de cinza, primeiro dia da quaresma. Jogar o entrudo, entrudar. Passar o entrudo, botar o entrudo fora, divertir-se, banquetear-se; comer lautamente carne antes da quaresma. Ter o entrudo fora com alguém, divertir-se com essa pessoa por ocasião do entrudo. O nosso entrudo corresponde e é uma imitação das Saturnais da antiga Roma (apud FLORES, 1999, p.149).

			As práticas do entrudo abarcavam uma diversidade de diversões e de jogos, variando de região para região. De acordo com Felipe Ferreira (2006, p.12), muitos divertimentos “possuíam características agressivas, possivelmente herdadas dos charivaris medievais, durante os quais certos grupos de pessoas criticavam as atitudes que desviavam da norma social através de zombarias e pancadarias simbólicas”. Com as críticas por parte daqueles que queriam a extinção da brincadeira, considerada bárbara e pouco educada, e sua substituição por práticas carnavalescas mais sofisticadas – como as praticadas na França ou na Itália – os dias de entrudo deixaram de ser considerados como “um momento do ano que abrangia todo tipo de comemoração e passam a ser vistos como um jogo com regras e formatos específicos. Um jogo que resumia tudo aquilo que deveria ser extinto para dar lugar ao novo e civilizado carnaval nos moldes parisienses” (FERREIRA, 2006, p. 12).
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